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não se convença de que não ha mais rasão de ser na

perrnauencía do Arsenal, ou ligação do mesmo, {t

praça do Rio de Janeiro, primeiro: porque o seu COIU­

mercio uão está no ea. o de abastecel-o , . eguudo,
porque cu alv o deve er, libertar-nos o mais breve

po ivel das coustrucções europeas, na quaet em­

jrre dominam defeitos a par ele muita J.ná fé. Em re­

sumo : ou os ...\.1' enaes têm dela propria e u
'

este ca­

sos delles tudo podemos e perar, ou não têm, c neste
cu o é quasi preferível não 1)0 snil-o .

• \.ctualmente, porém, que no' achamos nas 'on­

dições acima, devemo procurar remediar o mal, bus­
cando. empre attingir aquelle fim.

Para L o devem elle . ati fazer a e. a. <lua" ne­

ce: idade. capitae : primeira, po suír, sem poupar
e, forços, pe '. oaI habilitado e material apro] riado,
para reparar qualquer avaria tio navios j segundo,
encetarmos desd j

á
a COD trucção dê torpedeira do"

typo mai modem e aperfeiçoados para, defr-za da

no 'a co' ta, tão de guarnecida e de difficil defeza, afim
de que seu pe soal t habilite ne te ramo da con tru­

cção uaval . Pretender, hoje, oustruir crusadore: e

couraçados durante uma gu rra, é qu rer eugnuar-
a ,1 proprio, é illudir a Nação, é trahir a Patria.

T. N. D'ÁL)IEID.L
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• ARSENAES

Com ef� íto, prccisamouo convencer de uma

vez qu o audoso tempo.' das e, quadras de ma­

tleil:a, dormem no pa, ... sa-Io j quer 'r despertal-os, é

querer retrogradar. Infelizmente, nós, que algo jlí te­

mos adquirido de 'te progre 50 moderno e que dizem

civilisador, não podemos n 'ln ii. relutau ia que te­

IllO,"; encontrado; ma ,
'. preci o dizeraiuda que maior

perigo no ameaça, qual o de \'1,. rrno ob a enga­
nosa, suposição de que o tempos de hoje, ão o me­

iuoravei teuipo do Paraguai '

�euhor('� da Xação, . I é que me ledes, a glorio­
:-.C1s tradicçõ s da marinha brazil ira, muito tem con­

corrido para a no a d cadencia naval: dormi tran­

quillos sobre e tes louro" d cuido O' e indiffereute ,

coufíautes no nosso patriotismo e na no a bravura,
como si tau LO basta ::oe para 'Iene r hoje. , ,

Ei: porque vemo o 110 o Ar enal levar 12 anuo

a armar um cru ador, como si tive emo a pr teu,ção
de CLU occasião de guerra, lançarmo ao mar muito:

('OUlO olle. Lembreiuo-nos porém, que outr'ora a

lula armada levavam auuos e a. cou trncçõe na­

vae alguu uiezes, e que actualmen t é ju tarueute o

contra-io.

I to na Europa, imnginem na merica do ul ...

E' e te pc adello terrivel em que viv mo!:' que
nos faz ter o no o melhor ..ir enal empre junto a

(,i;ta grande apitaI, e. quer ndo-no que, i outl"ora

C'ite mel'caüo tudo pOlHa forncc r ,1 cOllstrucsão na-

"aI, hoje é in uffi 'ient ,porque a. constrllc o ão

muito 111alS apri hosas, de usto o. leparo u

material de diffiei! acqui ição.
Oon 'trnamo' navios pode1'o o com o fim �le edu­

car pe oal e de nos lib darmo daEul'opa, omal' breve

possiveI, ma não com a pretenção de armal-?s duran­

te, uma guerra: é stn. porém n. cre_nça que, Jul�o, do­
lUll1a no no' 'o spirito e b1l1to as. Illl, que. o mal po­

der,o 'o navio, que < hio do' no' 'o talell'o, �em por
a 1m dizer ido arma.do no uo o Al'�eDal, pOI , qna­
si todo material nelle empr gado, foi importa.do da

Europa.
Impr iaent no' halllarão um dia, quando, d

pois do prim iro encontro fi aTlIlO paral ados, em

�oder r parar as ayaria da no �a e quadra, já pela
. ltuação do no so primeiro .\.1' enal, já pela falta ele

material apropriado.
Assim poi, depoi t1 ta leitura, não ba quem

NOTICIARIO

Chamnmos a attenção elo . r. Min istro da Marinha

para uma torped ira do e-s.-.lljuirlabal1, que se acha

em anta Cathariua atirada ,i praia no mais de pre­
i el abandon .

O estado da no a marinha não
'

tão pro pero
a sim para e de pre ar tão valiosa arma de guerra.

O rebocador Lomba, pertencente à capit. Dia tIo

porto de Florianopoli., m 1893 foi levatio para a �m­
iuha, ubnrbio tIa Capital, por ord m do ntão capItão
do Porto ten nl Mourão dos Sallto ,afim de pas ar

por uma reforma. O navio 'offreu ,ario oncerto!
foi pilltado e reformado. para.a na �ompletação fOI

neee ario mandar funda' aqm 110 RlO uma peça ela

machilla. Poi j,� e vão qna i tre anno a tal peça
não ch gon ainda. O nado tá H,podrecendo.

�[ELIIORAl\[ENTO�

De uma corre pondencia de Floriallopoli :

Elll logar do antigo palacio uja on trucção da­

tava cremos que do tempo de D '. Jo�o VI, e qu foi

demolido leva- e hoje um palaclO dIgno de r con-

id rado 'um do primeiro de no a patria: m ada

canto vê· e uma e'tatua, uma representando o com­

rnercio outra as arte, out.ra a agri ultnra e a quarta
a indu' tria. O fronte piClO é lindo .

-Depois de e fi lhoramento, que é grande,
, mos ontro nilo llleno importante, e é o jardim
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2 Revista de Santa Catharina

Almirante Gonçalyes, o no o campo da ccla��C;ãoem tuiatnra, ricamente plantado CO�l na gruta,
eu bello chale e onde vão os c�tl�arlUenses, pa­
gando uma diYiaa de gratidão, engll' a e tatua tobravo general Fernande )fachado. que foi um (O

her6e do Paragnay.
-E' uece ario dizer que aqui também tem?, ,o

uo o Cattcte, em iniatnra embora, que é o. balI.I�denominado Praia de Fóra e onde mol'� o l/lflll-ll.fe.
da terra. FOI ne te bairro que const;lllra�ll o) Jar��mLauro :\luller, que também é o nos o I (I seu 1 "D/lea,
pois fica á beira do mar.

-A municipalidade tem ido incan avel em m�­
lhoramento : toda as rua e t�o completamente ni-

velada endo eus pa eio feito a cimento.
-Jtí e tá prompta e entregue ao transit� publico

a nova e trada que vai ao Sacco dos. Lunões.
-A ultima excavação que aqui e fez pOI: couta

da muni .ipalidade foi na praça Quinze de Novembro,
e com e ao excavação, que foi um lDe�horameut.o paratodo lucrou ainda mai a igreja, pOI a matnz, quetinha' em na frente dua cercada que na éra pa sada
tinham ido jardins, viu-se do um momento para outro
com um e plendido adro" completamente rodeado de
gradil.

-Já e tá decretada a mudança da capital para
a zona que fica entre Blumenau, eolonia Sa:::.ta The­
reza e lll'ytibano, e contractada a construcção _com
Q r. Pedro de Freita Cardo o, zona onde vai er
con truída a nova capital fica no centro do estado.

-O mercado que está ituado na praça Quinze
de Novembro Y�i er mudado para- a praça Silva
Jardim, e terá 80 metro de exten ão . Será tambem
con truida uma grande doca para de embarque das
mercadoria destinadas á feira,
-Com o Dr, João Candido Goulart foi contractada

a illuminação da cidade a luz eiectrica, agua e esgoto.O e tudo definitivo devem ser apresentado em
Junho próximo, ob pena de caducidade.

COM OS HESPANHOES
O E tado de Sauta Cathariua, situado ao sul da

República, com um clima verdadeiramente da Euro­
pa Meridional divide-se em dua regiões distinctas,a do littoral e a serrana.

E tende- e a primeira do Oceano até a erra ge­ral; vai a egunda de de a contra vertente d'e taaté confiuar com a Republica Argentina pelos riosSanto Autonio-gna ú e Pepiri·gua ú.
Encravada na primeira ha uma zona e pecial, for­mada por um plat6 comprehendido entre a Serra Ge­ral e a do Mar, que lhe corre a le te; ahi havia aindaquando ahi do E tado, em 1 91. duzentas e quaren­ta legua de terra deYoluta�.
O systema hydrographico d'e 'sa zona não podeer melhor nem mais rico do que e apre enta, comoe poderá "erificar no (ainda que imperfeito) « Map­JJa Topog1YljJhica de Pal'ie r.la Pi'orincia (le SantaCafl�arilla, " organi ado })ela comUli ,ão do RegistroGeral e E tati tica da Terra Publica, e lH1blicadopor ordem do con elheiro F. R. Barros Barreto, mi­nistro e secretario de estado dos negocios da agricul­tura, commercio e obras publica - 1892.
Ba tará dizer que o rio Itajahy, que é formadode doi valentes braço', um proveniente do Sul, outrooriundo do norte, e recebendo a seu turno algunspo ante' caudae , quae' o tajahy do Oeste e o riode S. Paulo, alem de grande copia de aflluentes apercorre em toda a direcções. '

Na região maritima não ha mai uma braça deterra devoluta por demarcar.

Ahi 100:003 nnmígrautes rivali am c�m os naeio_
e no porfio o empenho da c?nversao d aquelle de.�:rtos de tninta annos ?-t.r�z e� interessantes e prOmeto

tedores nucleos de cívílisação e P?ss:"nte centros de
producção, de que são exempJ? JOlllnlleo,e São Beuto,
Blumeuau, Nova Trento, TI.Jucas, Augeliua, Tuba-
rão Jaguaruna, etc. ... ."'A prodncçõe são ya.na(�IS uma uao ha�endo
exclusivismo para nenhuma d ellas,

Pode-se dizer que o E stado exporta tudo e, com
effeito, si se reunisse em uma 6 pa�lta a lloluenela­
tura do. diver o producto que .envla pa:a o e��e­dor nelos cinco portos S. Fraucísco, I�aJahy, 'I'ijn.
cas, �apital e Laguna, por que e '�a ahida se opera.
- tal pauta seria enorme.

D e ta reaíão apenas - zona central, a que al­
ludi atraz, estava em 1891 por explorar' ô então eu­
cetava- e ahi a demarcação de alguma - de 1..1a::; terras,

Plantada essa 'Zona de trigo, puderauio: d'elle
aba-stecer todos os mercados do mundo.

A. ínstallações de colono em Blumeuau, no sen­
tido do Oeste, tinham já chegado á raiz da Serra do
Mar.

A reaião serrana até aqui tem-se con 'agrado ex-clu�ivam�nte á industriá da pecuaria, p�ra que ão
apropriadis imos os eus terrenos; é d abl. que de ce
todo o zado destinado ao consumo no littoral ; noemtantg não só todo o' cereaes vêm alli admiravel­
mente bem produzindo de uma maneira de commu­
nal como t�da as arvores fructifera da Europa ealg�lmas da .A ia são cultivada' para as neces idade
do consumo local.

O marmeleiro, o pcccguciro, a macieira, a perei­
ra a nogueira, a ameudoeira a figueira, a.ameixieira,
a �illha de todas as qualidades, acham-se alli tão bem
como a oliveira, o arbu to do chá e a lierva-matte,
que é indígena, e de que lia quantidade extraordi­
naria, da melhor qualidade, a cobrir legun e legun(1(\ terreno, até pouco por explorar.

Infelizmente a falta de boa via de connnunlca­
ção, apezar de di pôr de quatro. em trafego cous­
tante, ainda que dífficil, tem sido a principal can 'a do
não desenvolvimento da admirável região, a cousti­
tuir um verdadeiro novo mundo.

As quatro communicaçõe existentes, a que me
refiro, são: a que liga a cidade do Tubarão, no uI,á Freguezia de S. Joaquim da Co ta da Serra já so­
bre e ta ; a que vai da capital a Lages, a priuceza da
região errana, com um percurso, a, e .trada ele qua­renta legua , porém muito inuo o e exigindo o tem­
po de cinco a sei dia para uma viagem escoteiro, a
que commuuica a cidade de Blumanau em Coritiba­
nos e, finalmente, a de D, Francisca, que, caminhan·do em direcção ao Rio Negro, "ai entroncar com a
que, partindo de oritibanos, egue caminho do nor­
te, objectivando o Paraná.

Como se v�, e as quatro e hadas ficam 'ituac1a',
uma ao sul, como disse, a uliima ao norte, e a' duaoutras na parte central do littora!.

A projectada e trada <le ferro do Chopim que,partindo de São Fl'anci CD, segue em direcção a Bh:­menau, e d'ahi para a região en'ana" pas ando mal
ou meno proxima de Codtibano, er-Ibe-ha de \'an·
tagem 'enorme, por facilitar a communiração entre
os dois ponto, offereccndo ao me mo tcmpo ao pro­duetos que. d alli ,ierem quatro bon' L._ercaclo e tre­melhores portos para a exportação; por quanto c1 -­

eendo a meSUla e�trac1a da erra cm um 6 torneioaté Blumenan, ahi di"ide-se em doi ramos, cm quevai ter a S. Francisco, balda e plendida, podendoabrigar as maiore esqual1ra mercantes do mundo, ('
o outro que "ai ter á capital, como um allcoradonrotambem oberbo, á bana do uorte, para os na"io demaior calado.

E é .abido que d Blnmenau podem a mercauo·rias tambem descer pelo rio J tajahr, para terem sa­hida pelo porto do rne.:mo n0l11c.
. .
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Revista de Santa Catharina 3

Ora foi sempre pensamento do autor d'e tas li­
nhas que, estabelecida a f cilidads das communica­

çõe�, se devi .

promover 1:1 região erraria a creação
de uma colouia hespanhola, recrutada nas províncias
que se entregam principalment á agricultura e aJ
ommercio de fructas, 'como os homens mais proprios
para introduzirem alli uma industr-ia capaz de eurí­

quecel-os em poucos annos, enriquecendo ao mesmo

tempo a terra que os ha de acolher com todo o cari­
nho; porque os estrangeiros no sul do pais, mormente
ne estado que, como o de Santa Catharina, prepa­
raui na colo-ri ação o sy tema do colono proprietario
não são COIl iderados taes enão como concidadiio;
que alli vão collaborar comnosco na obra do engran­
decimenfo do nos o paiz.

E tudo quanto se lhes exige - é que tenham boa
vontade e dispo ..:ição para o trabalho.

Ajuizar e-ha do que ahi fica dito, ss.bendo-se

que, desde o tempo do Império, quatro allemães, que­
alli tiveram entrada com colonos, eram deputados
{1 assembléa da provincia, e que o maior orgulho do
meu Estado, no regimen republicano, é ter á frente de
sua represen tação e administração bon e excellentes

filhos de colono ...
Penso que um povo, que dá prova. taes do seu

altruismo, não precisa esbofarse para que o acredi­

tem.

•

Agora outra ordem de consideraçõe
Sejam quaes forem os resultados da lucta, que

vai travada entre a Hespanha e a sua colónia de Cu­

ba, a « Perola das Antilhas ", elles serão de astrosos

para a metropole.
Não e u tenta in-punemente campanha tão rui-

110 a.

A guerra é um minotauro; quanto mais recursos

abe crear a sabedoria dos estadi ta , tanto mai ella

o consome na sua voracidade insaciavel.
Alem de que e ses recur os não podem originar­

. e de poder e tranho, ma hão de sahír da nação por
meio de orçamentos em que sacriflcios cada vez maio­

res ser-lhe-hão exigido para. a solução do compro­
misso , que a ac tualidade está accumulando.

Por via de regra, por m, é nas occa iõe díffice.s

que a difficuldade como que e aju tam, e combi­

nam, para urgirem em maior numero e fazerem o de­

espero do que teem a respon abilidade da direcção
das cousa,' publicas.

R aqui é o inverno rigoroso, que de troe fi plan­
taçõe anuiquilaudo em pouco dia pelo gelo ou

pela, inundações, as esperanças de muito meze ; e

alli é a aspereza do v rão, a fazer rachar o solo e a

crestar as planta, impedindo-lhes o de envol iman­
to natural, qu devia couduz il-a á UI rema a piração
do. homem - coroarem- e de fructo que traduzis em

o resultado do e forço e corre pondes em á e pectati­
va <los directore da ociedade, que preci am d'elle

para convertel-os em recur o ; e além ão mil outras
cau a a concorrerem para difficul ar a ituação.

Ma a e cas ez da produoção traz como primeira
consequen ia a fome, que é a mi eria, e engendra
as epidemia, que são a desgraça; e quando um povo
e tore -se de fome e e v' a braço com a morte, ,

de mais amai ,apre enta-se-lhe o governo a exigir
impostos, que a circumstan ias não parece permitti­
rem, por muito calmo, por muito rasOa el, po�' muito

refle�tido que eja, e se povo não pode delxar de

amotmar- e ...

E ta é a hi toda da lucta nas ociedade huma·

nas, e bem de ejavamo que pude se a Hespanha
C?D tituir uma excepc,:ão á regra que e .. a hi toria re­

gIstra.
Mas para isso 6 preci o adoptar a formula, que o

povos modernos e teem Cl'cado.
Não se serve á mãe-patria unicamente bemdi­

zendo d'ella, de longe; sorrindo á uas alegrias, ou

chorando com as sua dôres; mas preparando-lhe de
antemão, com a prudgncía dos reflectidos, o uturo,
que é a synthose do en inamento "bebido na lições
que nOR legou o passado, pela abertura de válvulas
de e capameuto, que Impeçam a plethôra, - pela
creação de centros que lhe garantam a effectivida Ie
do trabalho, que é o principal eleníen o de felici­
dade dos povos.

Pois bem, lembêem-: e o hespanhoes que podem
fazer' alguma cousa pela sua patría; lembrem- e que
no E ·taclo de Santa Caêhariua, habitado por um povo
oriundo da 'mesma raça, fallando quasi a mesma lin­

gua, profe: saúdo a me ma religião, ha terreno' para
a collocação de muitos rnilhace (le seu com atcíotas

que alli 'e acharão tão bem cpmo na sua ropría
terra, pois que at o céu, o. clima, as arvores, tuc o,
tudo lhes fallará ao coração d'e. a patria querida
que deixaram lá longe, muito longe.

R.uros JU:\JOR.

.AGUA E LUZ

Quando o Sr. Dr . Alfredo tl'E cragnolIe Taunay
dirigío os destinos da então província de Santa Ca­

tharina, mandou recolher amo: tra das águas das
diversa. fontes, que temo na Capital, e remetteu-as

para aqui, para o Rio de Janeiro, afim de serem ana­

ly adas em laboratorio competente.
Os re ultados, que foram publicados no Desper­

fadar, ou no consen.aaor, valha a verdade, e que
muito sinto não ter á vi ta, foram o qne se esperava:
-toda má, sendo que em uma a analyse de cobrío
até detricto de materia organica u peita.

Mal sabia o analy ta que e sas aguas deviam ter

ido pedidas a uma pequena fonte, que fica na fralda
de um morro, bem por baixo de tres cemiterio parti­
culares, de irmandades, o de No sa Senhora da Con­

ceição e das Dôre e o de . Joaquim, terreno com­

pletamente permeavel .

Essa fonte o autor d'e ta linhas e Joaquim de
Souza Lobo, ambos vereadore , e o ultimo pre ideute,
da camara municipal no quatríeunío de 18 1 a 1 5

fizeram entulhar por varias veze durante a medonha

epidemia de 188!, em que o moradore do Jogar se

sugeita em ao facto; pois entupido n'um dia, no e

guinte lá estava aberta.!
E affirmavam elles na na ingenuidade tola. que,

bebendo d'aquella arrua ha muito annos, nunca ti­
nham gozado melhor aude; mais quo i "O, durante a

quadra epidemica , quando toda a cidade pagara pe­
sado tributo, elle ,o moradore d'aquelle recanto,
tinham sido empre poupado !

Es a fonte deve er inutili ada a bem da humani­

dade, ma por compl to e de maneira a não poder er

reaberta; e como aquella gente não poderá viver em

agua, que e e proce o eja intentado depois de se

estar dotado. com poço de Norton, que não cu tant

muito, e que deverá er collocado no logar con eni­

ente, a alguma' braça da fonte pernicio a, que é

uspen a.

Outra medida. que eu acou elharia, empre no in­
tuito de proporcionar á 'apitaI do no o E'tado a

agua, que e lhe ome, eria a oudagem do terrenos

situado no valle da olarias, todo elIe humido e

a alimentarem cur o d agua, que chegam a formar

oorrego , como o da Foute da Bulha, e outro.
A exi tencia d'e es cur o d agua denota a de

um lençol subterra.neo, que a ondagem reyelaria co.m

a maxima preci ão. Verificado i o, se procederia a

rigoro as analy es, qualitativa, quantitativa e bacte­

l'iologi a, d elIa e confo.rme o l'e ultado, ou e pas­
saria a confeccionar o plano uo erviço, empre ob
a direcção de um competente, ou e levaria a oncla-
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Nada é l-,oi ,mai ju tifícavel do que o e t, .

1 a·
beleeimento d'es e erviço, o qua por ontro lad
acarreta certo ouus ; e sabe- e qu� de todo nãO
é o menor o que se prende �l nece Idade da desin�
fecção, que deve ser tão completa quanto poSSirel.

Poi bem j adopta�a a lnz electríca, a apropr·.
ação do sy tema Hérmit e decorreria como uma co�.
seqnencia natural; e nós, urna peq.ueua. cidade
teriamo a O'rall�c vantagem de pos UU' dOIS melho:
ramento' de pruncira ordem, a luz que o POiO
modernos vão �cloptalldo c o . aneamcnto pela elec­
tricidade.

4 ReYista de Santa Catharina

em mai abai o, maí fundo, procurand� uma egu�:
do lençol que n' e te caso, no fornecerra ag�ut PI
tavel de pri.:n ira qualidade, em con_equen�m .

( a

camada impermea el que, eparando·o d? pl'lme�'o,
do uperíor manteria ab oluta a au encia da ,lt� .

E e papel, o da iuve tigação cabe �. mUDlCl�a·
lidade. que terá em Richard, .(1) .ent�e muito outro

hygieni ta , as mais segura tndicaçõe quanto a uma

boa norma d conducta ,

Ora se eãectívameute pude emo ter a agua, de

que tanto carecemos, no vall das olaria, salta a9',
olho a economia com que puderemo cre�r .ou pagai
o respectivo erviço ; e � íntendencís �uUlclpal �,u: o
con eguis e ter- e-hia impo to á gratidão da I:>e I a-

çõe por vir. .'

Uma cou a preci amo ter muito em "I ta-é con-

tar para o emprehendimento com a no. a força,
com o no so recur os nníca e ab olntamente que
1 to de fiar de terceiro a execução do que no pode
intere sar-é não querer ter cousa seria, efficaz, real.

Quer a intendencia muni�ipa1 da capital d� �o o

estado dar mo tra do eu amor pelo eu mumcipes,
quer provar-lhe que de eja fazer quanto _e tiver a

eu alcance, para lhe proporcionar o precioso ele­
mento. que lhe e capa

Comece por votar um credito de 20:000300 por
exemplo, para o e tudo prevío do a nmpto j confec­
cione a ba e de um contracto rigoro o, serio na

altura Jos acrificio despendidos, ba e em que po­
dPID e derem collaborar o Dr . in pectores da hygiene
e da obra pnblica e o in pector do thezouro, e em

que venham e boçada as linhas gerae do que pre­
tende; em eguida publique editaes de concorrencia
aqui e no e trangeiro e o re ultados serão certos.

Uma prova de que �e não deve prescindir é a da
competencia profís ional do concorrente, mediante
atte tação por quem de direito, 1egalisada pelo con uI
braaileiro quando for e traugeiro.

Celebrado o contracto com o engenheiro preferido,
passará e te a proceder ao e tudo do a umpto.
,

Xo ca 'o de viabilidade do projecto, relatorio"
illustrado por planta, e acompanhado elo plano do
que e deve fazer, com todos o de envolvimento
nece __ario orçamentos, etc., erão deixado ; e a in­
tendencia, perfeitamente habilitada, poderá aeora
anoptar lima lei attinente ao erviço ou decreü�nc1o
a �- -�cução admini trativa, ou concedendo ra oanl
l)unlegio para ua factura.

E n'e:ta hypotbe e, nem o pretendente deixará
de ,e1' el1O, nem o poder municipal comprometterá
o.' lDtere 'e dos eu municipe como e daria i
ent.a ,e em um negocio d'e es 'completamente á
cega.

'

Quanto á luz, dire� que é tempo de fazermo al­
g:lm� cousa, que suh tItna o tradicional lW'O:::C71e,tao lln�un�o como o antigo azeite de peixe.
, OplD!,l.l'l�m un que de y tema tal e I as. a' e aolDtermedIarJo do gaz corrente.

Te�h_o opi�ião contraria e, i n e te a umptod� admllll traça0, de ouyir- e fôra a palavra de quemalUda me�llla _f6ra, se compraz em discntir o pro:blema. que mal no interes am, certo não deixariaeu de re.commeudar a prefel'enc�a pela luz electrica,(2)POlque obre er um melO mais aperfeiçoadode que \'ão lançan�lo mão os que ]Jociem, a instaI:lação da l�z electl'lca no apparelharia de de lo opa!a a facJ! olução de um outro probl m
g

�·aI. empenhada a no a vida, e em que nm�;re�eq�:Já Ir pen and_o: refiro-me ao aneamento.
C?m effelto fana- e muito entre nó -e n:" éue hOJ -d.a creação de um erviço de e got

ao

dé fim á Immunda, carrot>a que)o
'

o" que
a d .

ã 1 ' y, I UlUlO omenomlllaç' o {e-II111[Je::a puúliClt-.
'

(�) P_J'wi, cl'II,iJUiI!llC ajJj)liqute.-Pal'i ,--I 91.
, e>, :-';('�e Illesmo 11111111'1'0 jú ,.' no!' .', •.

a Ilhlllltnrlt;aO da Capital pda IIIZ pjl'<:ll':;'�I� {stal' l'unln)('lada

RAMO JUNIOR,

o AR
Precisamo' cU,idar da hygiene �le ;n0 sa terra, e

como não ha hygieue '�m agua, d ahi a razão pela
5,lual encetámo e te artigos, tratando do preoío o li.
quido : façamo a agua. de que pos amo' neces itare
até lá que niuguem di pense o philtro.

Pe sima são as aguas potáveis, de que fazemo,
uso, mai que isso, perigo 'i. iima "

e a ella é preci o
attribuir a causa ela grande mortalidade, que apre­
entam o no, os quadro esta ti ticos.

Na Bahia tiremo ccca ... ião de ler noticias acerca
da mortalidade ele tres cidades, Rio, Bahia e a ca

pital do no o E tado, a primeira com uma população
uperior a 600.000 alma, a segunda Com mai de
200,0;)0 e nó apenas com 13.000, toda ella atti­
nente ao anuo de 1892.

Poi bem, em qnanto na Bahia-cfrncçõe de pre­
zada '-morreram u'esse anuo 19 I e soa por LO 10 e
o Rio apre entava a razão de 22 por 1.000, nó exhor­
bitamo os doloro o algari smo de.J...! por 1,000 !

O que cria atterrador para o espirito que se li­
mitas e a apreciar o facto sem o conhecimento da
circum taucias em qu te "e logar ,

A elevação e pantosa das cifras, que apre enta
a mortalidade da no sa capital, provem de que toda
ou qua i toda a família pobres ela' fregnezia ruo

rae adjacente, quando vê em os s n doentes em

artigo de morte, apres'-am- e m transportal-o para
o hospital de caridaue, afim de e furtarem aos onu.
do enterramento, muitas ,eze impo!:d,el para ella"
e a im \rem o obituario da 'apitaI a ficar obl'ecar­
regado de muitas unidade, . que effectivamente não
lhe pertencem.

.

Admittiudo- e, !)orém. que esse factor concor·
re e c?m a metade dos factos reo'i, trados, o que
pre,:;umlmo exce ivo, ainda a" im ,il'iamos a ficar
com uma mortalidade i o-ual :t da o-rande capital da

�nião, o que 6 para lalll;ntal' e em todo ca o, pl'e­
CI amo attribuir á pe �imid�tle na a,gua potavel,
de que nos seryimo� por demai rica d cal.

O caso, por tanto, é mai erio do que as preoc­
cupações constantes da, ,ida poderiam levar-DO a

pen�ar.; �aI o motÍ\'O por (1ue illSi timo e haveDlO
de lU 1 tIr no a llmpto.

�recisaruo levar a todo o,' no os patricio a

con"lcção de que o philtro lhe, é tã.o indispen avel
omo o pão de ada dia e philtro ha pal:a todo

o preço j que o contemplem por COIl egumte, no
o�'ça�ento da de peza annual 'COlDO cou a impre'
clUdlvel, do mesmo modo que nã.o di peu ariam o

pão, o ve tl1ario e o aluguel da caza. ,

E á medida que formo applicando os melO

conduce�te á acqui ição de boa agua potavel:
vamo' s�multaneamellte procurando melhorar o lU

que respIramo ,

i ponto hOllve n'e, te grande paiz, que goza,seda melhore referencia em relação ao limlt, fOI o
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Em 1738 foi creada a Capitania de Santa Cê tharina,
s parada da de S. Paulo.

Este Facto não póde �ér contestado por9ue consta
da" Memoria P litica sobro a Cüpitania de anta a­

tharina » escripta em 18lG p r Paulo- Jo: � Mizue! de
Brito, que Ioi ajudante de ordens da mesma apitania ;
o q iii) nfflrrna que o' limito' lia -e!)ara�uf) er;1111, pelo
norte () rio go São Franci co e pe ul ()' montes,

que de"(\O'lHul1 na Lagoa Mirim Rio (;ra,ndt;) do 'ui ;
e pelo o .. c o «domínio' da lo 'panha (Cor-rientes .

Fcí prírn iro governador (ln I va Ca'pitanin () Briga­
deiro José da Silva "ê1('->.

Pelos annos de 17JlL couro aítestn. o Vi conde de
Porío egur {Hi toda do Brnz il , 3" edição. tomo 2?,
pago 880) . .portugal negociava o tratado de 1150 com

a Hespnnha a re peito do limite das })O ses: ões h

panholns e portugueza .

E foi por e. sn razão liue a :\Ictro!)r le rcmct loudo

para anta Catharina colonos, rccounnert lavn aoBri­

gadçir» Rae "que (J, co lloca -

e» na lira, como no

sertão corre pond nte a Capitania, f)nrém de modo

que mio houve se razão d queixa ela parte do

«hespanhóes confinante s».

Esta determina '<1,0 é da Provisão de 9 de Maio de

1747, do Ccu elho Ultrarnnriuo, do qual cutüo J:'l fazia
parte Q ex-ouvidor Pardinho. .'

)01' avi 'o de 7 d 'e! mbro ele 1748, a :\IetrlJ-

pelo r counnendava ao nOYC'rnador le Santa Cutha­

rina, que a ré peito do de::; dote. f'rnucôz e

he panhóes, ° colocasse «muito pela tcrrn a dentro ..

,

dand -Ihes esmarias ; ao hespanhúe para n p.ut
de Corityba ao francezes para a parte de Yiall1àq
(Rio Grande do Sul). I sto I ruon tra que a Çapi anin
de anta Oalharina «se estendia para oeste. entre

"Ol'iLyba e fI RiD Grande do ul » ,

l� tubelecida a sim, desd 1788, a Capi íuuia LI"

"anta atharina, o Conselho Ul tramariuo Irlo quat fazia
parte o ex-ouvidor Pardiuho , quo n ssa qua lidad 0(­

nhecin Parnnazuá e trrda
à

sua 011dd ria, já então se­

paradl da de ;10 Puniu; por Provisão ue. 9 de _\.f!'o�t()
de 1747 ordenou no capitão-general cio RiO de 111)01 'I)

C ao goverador de anta Cathal'.irJa ql�e infdrmasso , .0

era conveniente em razão da clktancut (le �;tnta Ca­
tharln:. a Paranaguú POI' ou'tid t eparndo.

Foi, em yirtud da jnr(jrmaçúe� da(la,' Ilue-::;
expedin a Pro"hlo de 20 de .:\'oYelllbl'o de l1 ..H), ereando
a Onyjdoria de anta Caiharinll, separada dl� Parann­

guü,
E�hl. Proyi ÜO, (lU e"(ú l'egi trada no' archin)

cle :)f,nta atl!aI'in<l, diz:

Oppóz- o a i �o o canitüo-mór clt' L(.1ge�, no eu

prote to declara «que ti es a mudança deyeria pre­
ceder ordem tio gO"ernador de , Paulo, c e�pecial­
mente do Rei, «pela conta )l, que .'" se aeh<n-�m �f­
fectas ao U'le mo enhor», de- aruba as capltll.llla'
« obre as di,isõe do 'ertãolJ, pelas « dlldtlas., que
e l1l0\'Oi'am na creação dolle, em tempo do Cnude da

unha, ficando interinamcllt :\ tlh--Llo ele te di 'tricto

(de Lages) pelo rio das Pelota. »)

ESS(l prote'to é a pt'oyn de (ine, ao �ul, os limite
da «villa o termo. de Lage eram pelo 'Cruguay (Pelo­
ta', )

Em 1771 a camaras de Paranaguti e Guaratuba

convencionaram os linüte do litoral, que permanecem
até hoje; e ão os mesmos, que o ollyidor Pardin 10 lhe'

Linha dado em 1720_
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terrítorio que constitue hoje o Estado de San a Catha­

rin�; enainavaese n.as escholas con�oallte com o que
diZIam o compendies de geographín que a nos a erra

era-o Paraizo 'rerrea do Brazil !
A nossa iueurie converteo esse paraízo em um

ver<'ladeiro sumidouro.
O desmattamento desordenado sem regra nem

l)1ethodo� deterrninaudo o e tacamento dos p�ntos
ex.punba por outro lado aos raio de UUl Sol ardente'
no verão, terrenos paludó o , cujo' elementos preju:
dicíaes nocivos á saúde, deviam reunir- e 0$ oriundos
da immundicie ; porque esta é a primeira insequenci
que decorre êa falta d'agua.

E no emtanto a intuição exi tio no aoimo dos
nossos patrícios acerca da neces idade do apparelha­
mento de meios tendentes á olução dos grande' pro­
blemas que tanto nos inferes 31m.

Nós vimos entre 1855 e 1860 o Dr. Joaquim Au­

gusto do Livramento a esbofarse na tri una da
assembléa provincial pela desapropriação do terreno
do morr do Antão, onde tínhamos boas nascentes,
com O :fim de evitar- e o bárbaro de mattamento que
alli se operava e, pois, ele con ervar-se as me 'mas

nasceutes.
E alguma cousa se fez; terreno foram adquirido'

para a Provincía, mas não zelado, de sorte que a

medida tornou-se ímproficua ; de de que o no o

prurido de reformas retirou d alli o guardas que a

providencia elo legi lador tinha collocad para vela­

rem pela conveniencia de todo-, tudo foi agua
abaixo.

NAVEGAÇÃO DO RIO NEGRO
r replica por l>arte do Estado de Santa

Catb.arina

QUE SER:\. AI'RE ENTADA AO SurREMO TRIBtrXAL FE­

DE)UJ, EIIl 21 DE 1\1 RÇO PROXIl\IO !fUTURO

1\111<1n quo nào C teju na téla judiciaria, por meio
da acção proposta pelo illu ire Procurad r (leral (la

Republica, n que tüo de limites elltre o' Estado do

Paranú d .._ anta 'aillnrina, qU6 �Ii o 'ongre' 'o 1\[\­

ciollal póde re oI ver, COIllO ,Íllridicall1en( c1ceidio"

illusLraclo H.elator {t fl-, 120, re.ieitando a excepçiio oe

ineumpetencia c1 juízo, 0ppusta ú fi . 2;) por pad �()
Estudo d ParantÍ. oure a na rega('tLO a nlpor do RIO

Kegru feita p\)r lima empreza (I!,o'ani:'êHla, em Hllla

atharina ciJll1Ludo o cont1ielo entre o' dOl' E 'tados,
1'e ultante' dessa prohibí('üo c ela cOlUpelcl�cÍ<.t ge te

E"Tegío Tribunal (ar!. 59 n, 1 I; .. da COI� t�hllçao).
A e 'o conflicto pr nlle-sc porem telO lIÜiml�mente

aCIIH'lIa quo, tão que, força ., para c c:lar.eclm�nto
c1est Egregio Tribunal, fazer della Ulll ligell'o hdo­

rico:
I

Ha"ia cle d 1669 e111 . Palllo oll\'idoria, da. qual
era ou"idM 111 17;20 () d embargador Raphacl Pires

Pnrdinho, qll J11ai tard foi mcmbro do "'011 elho

ILramal'inll. ,

Ness <tnno, por alyad, t!u ? d� Dezembro, foram

crearlas epuradamente a- aplÜ\llla de ,Paulo e

Minas,
A apitania e Ou"idoria de . Paulo comprohen­

diam todo o torritorio até o' dominios portuguozes no

Hio Granel cio uI, sendo a uliíma ".illa �o sul,. pela
costa, a hoje cidall ela Laguna; o no ll1ter.lOr COl'ltyba;

Em 1723, confor111 aCfirmn. o Calleclclo D.r. Jose

Mathia� P rreira de Abreu, fundado 011� 11111, Ln-ro ele

Provim ntos da Camara de Paranaglln, fOI crea�a. a
Ouddoria d ParanaglH\,. cOlll.j)l'C'hcnllendo as nlla,
da costa desd 19uapo aLo o RiO da. �rat� ; e em. erra

aein)a a "illa d oriL ba, se�ldo o prlm Iro o�Vld?�.o
Dr, Antonio lve LaiI1CS PClxoto, que em 17_6 ell"lO

e111 villa a poyoação do D s( 1'1'0.

I I

Que a ereação da "illa de Lag s Coi uma yerdadeira

u til'! açào demonstraram mai tarde o� vice-rei' :J.Iar·

quer. do LaHadio e Luiz do Ya eOllcello

O pI'imeiro, 110 relatorio com que pu sou a admi­

ni tração ao 'dee-rei Luiz ele Vasconcellos, m 1779,
referindo·,se ti illyasão he panh6la em 1777 em Santa

Catharina, diz:i respeito da deCe'a desta:
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« Continllayn, a ser uma parte d� meu
"tcln" flue I) rco'únent(l de inf'antoria des, ::; (. ""

III I"
.

to'�iycs casll<lCx1..tcncl:\nu lace.anta. ali l
,

I t 'Cntha!'inn ' e me p�U'c�e l�ua men e C()l1ye?l-
ente que a tropa ligeira íizesse tamb�m �h o)
sen qllnrtel, P?rqlic deste moelo ,nan so e

poderia nccu.lir pl'olJlptnmento a qunlqucr
invasão. Cille !'e fixes e �a Ilha de Sallt�\ Catha­rina , mas «d'ali» se rel,l)!'ç�H'lll't as Cp<lpJ(lallJnd�c)Rio nranele ; e ate a CaplLnnJ<l (e, '

.

au () po Ia
ficar em maior cgurauca, « 1�01 e certo que
pelos cnnfill' da t :lpltanl<l de �anla Oalharinn
e Rio-<,rande é por ondeos castelhanos podem
com mai commorlidadc Ir fnz�l' alguns pr:.llll­
zos áquella Capitania." (RllY1SÜ\ do Instituto
Hi torico. volume 4°.
Pago 400,)

'-

d' dOra o ,Iarqucz (1,) .L,n:racl!o nao po la,. csco-
nhecer a creuçüo da apitnuia t!f\ anta C�I�aJ iria CO�l�
o limites dados de li38 i 1749, e.as Pr o v isõus , que Ja.
citamo, elo CGn elho ntramal'llllOd' al'7s�IOll cl?.'71�. os
limites intel'l1acionaes dos tratar os e ;)�. I .1) c
assim a' suas axpres: õcs (I c()nÍln. da Capitania �le"';nta' Cathariua e Rio Grautle I) Importam a affir­
macão de que Lages, estando ne s�s confins, a sua
colonisação pu!' parte de S. Paulo fOI uma ti urpa�ãoelo territorio ealharinensc.

, . ,Por ordem do zovernador Jose Pereira PJ11to, em
virtude de determinação do vice-rei Luiz rio Vascon­
cellos e abriu a communicação do ertão entro o
De te�ro e Lages ; e de de então começaram as rel a­
ÇÕf>S entre os doi ponto. Por esse tempo aquclle O'?vernador em 14 de Setembro dr> 1787 rO\'lYC!U, repetiu
as suas ;eclamações contra aquella « usurpaçúo. I) O
vice-rei respondeu-lhe:

« �ão du\'ido que os limite de se governo
. e tenham apertado com a « li llrpaç<10 ," d?sterreno, que .. tem apr()priado» a CafJl�a1llade .. Paulo e «qu a villa de Lages haJa cle
pel'ieIlCer ao districlo des a. Ilha»: mas 'enelo
certo qlle, não ele\' ndo reclamar os terreno'
« u'urpaclos" por erem Loel0s p rtc�centosá na :\1ag� tade, «ainda que em (l1\-erso(Iominio 1), nem tambem COllvir na « po »,
qne dello se tem arroo'aelo a Capitania de ão
Paul(), não po sr) e crever immediaLamento
ao goyernador �ctllal para faz r prntica"ela picada da Yilla (le Lagos até 'a Ilha,
cumo tambom a estrada até n. selTJ. nel'al
�em me pôr nas circum taneias, OLl de ap­
pronu' « o me mo ", flUO me par 'co r pu­gnanto, Oll de ('reclamar», o quo não me
parece « por ora ", cOllyeniente. "

O mesmo "ice-rei, que as'im re pondeu ao 0'0\""1'­nador de ania Catharina, no relatorio, C(Jm quepassou a admini t.ração ao ('onde de Rezendo em 1789.((Reyista do ln ,tituto IIi lorico» Yolume .1'. Pag . 136e 137), referindo- e á abertura. do ortão nÜ'e Lagose Desterro pelo pratico Antonio José de' Costa, con­firma « a li nrpação» do tcrritorio catharinellse, expri­mindo-se as im :

,

« Aquelle bom pratico penetrou todo o re-ferIdo sertüo até encontrar a e trada trilhadae seguida, de cima da erra para « a villa eloLao-e ,que, sendo pertencenle' úquelle govorno(. de apta.Catharinu) ficou crvindo de limitoa Capl.tama de . I a.nlo lO, por um inelLcrotode potJ mo do goyernador Luiz Antonio doouza. Botelho de �Iollrão (Moro'ado de Ma­�h�l1 ) e falta d reclama ão, qu� se devia terteIto naquelle tempo, em que ao inerte �ov r­nador Francisco de ouza e Menezes foi con­fiado o governo daquella Ilha .•
�ãr) ha pois contestar que, offlcialmente, foi reco­nhe?lda,a « usurpação ,) do territol'io catharin \nse pola.apltuma de S. Paulo,

6 Revista de Santa Catharina

« Faço. ab \1' a vús, g'oyernadol' da Ilha, d�Santa, Cat hn rina, que ou houve IV,r bem orem
ouv id.ir ne-sa ilha, com o mesmo �1J'(lcnadl), precnlcos. qn tem () d� P;l�'na:Ylla.: C (F��01 .u '{rido ti sa nova Onndol'la (l�arn «paI.).o norte pela b:1ITa austral d� RIO . l·ra�­cisco. pelo Cnbatào do me 'mo rio o pel:� �10

_ 'eOTO, que e mette no grande d:\ G011t� ba
on Corituba); que pelo III ac.abara n? mon­
to' quo d sagumn p:lra a Lagoa Imeri-.

E'tlc notar-se que.com a mesma dala foram rernet­
tidas ao covcrnador de �;1nta ('atharin;\ outra' ,pro­"i ...õcs, ta�lbem ali regi iradas, referente' a prov iden­
cias de administração publica �{)m0 do (� erv iço
militar, coloni 'ação, renda e erviço ccelcsia uCO» .

•1� se vê d aqui, que se até 1669 a Capl�alll�\ e Ou­
v ido ria de �. Paulo abrangia lodo o torritorio para
I) sul. como, 'em ferir a logica e a geom,etna, de -

conhecer que a Capitania de Santa Catharina creada
em 173", separada da d s. Pnulo , que a OU�'ld01'la ria
mesma Capitania, crcada em )/49, abr:ln�pam o t-.e_r­ritorio do Estado para 0 sul, dê de o Cubarão de ao
Francisco no littoral, e de 'de o Rio Xegro e Iguas u,ate ao sul, pelo interior '?

E' pois con equente que, 110 de 1740. ficaram es­
tabelecidas, na Capitania de 'anta Cathm-ina , ,as �om­petcucia judicial, militar, financeira e ecclesiastica.

-'ec'nndo affirrua I) senador andido Mendes, a Ca­pitaniat'de S. Paulo e te,,? uppriruida de d.e 9 de �!a�ode 174 até que. por Aviso de -1 de Fevereir de 1/6,:"foi re iaurada, endo nomeado gorernador D, LUIZArnonio ele O\lza Botelho :\Iounl0 (:Morgado de !\la-
theu').

.,
-.O Ayiso, que rc'üulron a CapI(alllu de . Paulo

em nada alterou 1)$ limites da Capitania, e OuYidoriade �allla Catharina.
Durante a suppre"Jo {LI "apitania de . Paulotere logar o tratado de ::\Iadri(l entre a He'panha ePortuO'àl, a '�i�nado om :\ladrid bm 17:>0, em cujo ar­tirro 5'S' (e po teriorlllente no tratado de 1777 art. 8°)<:e estabeleceram o limite� intel'llaciollae do Peperi­gua::isú ao �anto Antonio, con�o dem?n, trou o Yis­cO)H]e'do RIO Branco, por occa 'Ião da (iI cnssã.0 do tra­tado de limite' com a Confedera ão Argentina cm 18-7( Dr, Poreira Pinto. "Dir'eiLo Internacional.) Tomo 4·.Pa .70.) e roi reconhecido ha pouco pelo Presidentelenlanrl como juiz arbitro.
onsegnintem nte o tratado de 1750, de ignandolimite internacionae, combinado com as Provi ôesoe 20 de )\oyembro de 1749, a ignalaya o::; limit sde oéste da Capitania de anta Catharina e não oslimites da Capitania le ão Paulo tlue esta\'a entãoupprimida.

Ob ena muito judiciosamente o enanor Candidofendo que () Pauli ta_, em razão do commcrcio domuare , de que e iam proyer no Rio da Prata, atra­'e a,'am o «territorio de anta Catharina », e iam-see tabelecendo nos ponto, qu julgavam convenient.es;e um de tes foi no luO'ar chamado Lage , dest.a pro­yincia. Por uão hayer então commumcaçôe de LagesC0m o De terro, e por erem paulista, pr taram 0'])13-diencia á Corityba e a . Paulo_
O :\Iorgado de �Iathens, que tinha por fim darde'enyoh'imento á Capitania restaurada de ;". Paulo,coloni ando-a, mandou em 4 de etembro de 1770 fun­ctar a colonia de Lage ," n urpando» a im, por partede ão Paulo, territorio catharinense. E deste modo,data ete 1770 a primeira u urpação daquell territorio.COOl etfeito foi creada a ,illa de Lages pelo ca­pitüo-mór Corrêa Pinto.
eis annos depois, m 1776, o governo do RioGrande te"e por con"eniente munar mais para o norteo registro fi cal, e ordenou a mu(lança para o rio Ca­nôa_, nas cercanias de Lages.
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Sortimento
completo de todo

artigo pua
ornumentacão de
sala, COI tinas,

cortinados, repos­
tejro�, e�teira ,

tapeies c oleados
pura

forrar salas, ca­
pachos' pellegos

I ara

portas, etc. etc,
nlobilia

fantas ia do mais
apurado cesto.

Officiaes
habilitados a

executar
os

mais difficeis
trabalhos

t

A vil ln e termo de Lages, assim usurpndamení e
cre:Hlo por S, Pau lo tinham, pelo oe (e os « limites

h('�pallll(ícs ll, como "c disse.

Em cnr ta da C,l nnrn cio Lages n () cnpit.fo-gcucral
(1(.' S, Pnlllo, reclamava elln providencias cru beru dos

hnlJitnnl(", « pOI' {'r(1I1tpnl'» a v illa « com (ena de hes­

panlllícs e campanha' dilatada u
,

I)irigilldf)-�C ('111 II!);:) ao v ig.u-io capitular, pede­
lhe c'pccial protccçüo para o districto , "por .. cr el lc
urna fronteira elo hcspanho!».

(Conttnua)

INDICADOR

Govel'no do Estado-PR_\Ç'e\. Ql'I�ZE DE KOVE)fBRO

Go\'ernadol', Dr. Hercilio Pedro da Luz, rua Bacavuva-
empos ado em 2.j de Setembro de 1 9-1.

•

,'ice-Go\'ernndor, Dr. Polydoro Olavo de ,Thiago, Tu­

harão, eleito em de Setembro de 1 D·L
fo\écret(\rio do Governo, Jo � Arthur Boiteux, rua E tevcs

Junior 24.
Ajudante de ordens, capitão Francisco Luiz Vieira. rua,

Coronel Ces UI'.

Representação Federal

St'nadol'c r : Raulíno Horn, E .tcvcs Junior c :to Richard,

Deputado': Dr. Lauro Muller, Paula Ramo, Emillo
Blum F. 'I'olentino ,

Prefeitura de policia-PRAç .... Q,ur.xZE DE ,KO\'E:\1BRO

Prefeito, Dr, Antero Francisco de AÍ, praça Quinze de
T0\'el111 1'0.

H(:>('retnrio, unjo!' Ludovlno prigio de Oltvclra, rua TI'U'

jnno.

Supe ..ior Tribunal de Justiça-Pn.\ç'A Ql"Jl\'ZE
DE :!S"()\'EMBHO

Presldentc, De embargador Jo � Roberto Vianna Guilhon,
rua E t ve Junior.

Procurador cln sobcranta do Estado Deserubargndor Edel­
herto Licinio da C sta arupello, Palhoça .

De .embargndor Frauci .co Machndo da unha Beltrão, rua

E stcve ' Junior.
Desembargador Domingos Pacheco d'Avila, rua Almirante

Alvim,
Desemburgndor Dr . Gcnu iuo Firmino Vldal Cnpistrano,

Palhoça.
f-il'cl'etnrio, Leonardo Jorge de Campo, rua Victor Meircltcs

Coagresso Representativo do Estado-R 'e\.

JF.HO:\y)[Q COELHO

Pre-ldente, 'onego Joaquim Eloy d Me I iros, rua do
Uo picio 1 6, Rahin,

Více-Pr ,il� n e, C010uel Autoni into ela Costa Carneiro,
Laguna.

l� fo\ecretl1rio, Jo, o Arthur Boitellx, rua Este\'C', JlInior4�,
2',' Heeretario, Manoel do Snntos Lostadn, 1'1In Jeronyruo

'Ol'lllO,

Deputados:
Affon 'o 'aYí\Icnuti Livrameuto, rua Alt ino 'ol'reia.
ntonlo Pereira da Silvn e Otivcirn, rua E teve Junior.

Apollinari João Pereira, Ararnnzun.
Bel'l1:\l'dino Mano I Muchad , Pnlhoçn.
El'lle�to 'fillac, Joinville .

João nbral ele Mello, Tubarão.
Jo.(I ele mujo outinho, rua Coronel F�mando Inchado.
Dr, Jose Bon ifucio da Cunha, Bmmeneu.
Lib('ro humnrães, Antonina.
Luiz bry, Blumennu .

Dr. Luiz Antonio Ferr ira Gunlbei to, S. Fl'l\ncisco.
:Mllnoel Pinto de Lcruo rua Almirante h1m.
'I

'

"I( io Jo, � la Ro a, Lngun:1.
Paulo ·ehmal?, Join\'llle.

Dr. Pedro Perreíra e Silva, Itajahy.
Pedro Luiz Collaço, Tubarão.
, eba itião da Silva Furtado, Lages.
'idal Jo ê de Oliveíra Ramos Junior, Ln",

Governo Municipal
Pre 'idente- Senador Raulino Horn.

Yiee-presidente- Leonel Heleodoro da, Luz.
Couselheiro : Senador Richard; Coronel Emilio Blum;

F. 1'oIentino; Pereira da Silva e Oliveira; Inuocencio José
da 00 'ta Campinas; Frederico Mohm; João Firmino Bei�ão.

Supertntendente municipal- 'I'cnente-Coronel Henrique
Monteiro de Abreu.

DECLARAÇÕES
REVISTA DE SANTA CATHARINA

As assignaturns desta Recista são por um anno

e terminaui em :31 de Outubro de 1896.

E' agente da Ruis/o üc Santa Cafll(u'ina em

Plorianopolis o Sr. João Firmo Clodoaldo Pire da.

Cunha.
Em Antonina o orone l Libero Guimarães

ANNUNCIOS

-=:::z:!l
�
;�

?

-=, '

Preços fóra de
concurrencia.

ARMADORES

e ESTUFADORES

25 e 27 Rua da Quitanda 25 e 27
Telephoné n. 11:27

c..-EIIEIIIA &
ALFAIATE�

.aO @l\l)\«O'r�I

�OBRADO

RIO DE JA�EIRO
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PIA�OS E l\IUSICA8

"II .. C'QI: '- '-� C .

. '-8.'- DE I. DE u" .

.
IOI�JI \.

IIl' ra til' Delgado de Oarvalho.

F BRICA 1;ACIONAL

f �R[S
DE

_A R�rIfIDIll�ES
DE

J.. 1entl(Hlfll & Filho

:..i� '...t:S...i:_ ..t� J::S::::a.CD�� �-D

s. PAULO

E .. til importante iudustria nacional única nos

E,tad" ...-Lnid ..... do Brazil tine f�])rica. todo e qualquer
ti abalho .le dore.., de càa pormal' delicado que sej a,

. 1]11 "'periali(lallt> g'l inaldas para noivas, por preços
r: li v ntajo-o- (Il\l" o.;; importados da Europa.

CHAPELARIA MODELO

I �3 O"[\-IDOR 143

O:m�P
E-ta cn=a, (jue tem

- dlaptio- mui- elt'l!t1l1te<., mai fino-s, próprio para pa seios

l' fe-ta- -lllt'll111e-. p(ld fornecer ao .. eu, Ireguezes
,I., iutcrlur, mediaute unia simples requísíção,

feita pelo correio.

Prt'';IJ- ao alr'ullt"c de tvUú ... U"" bolsas e mai barato ão por
I', .rt • do 'llll' (1- (h <eu- vollega-; Chnpéo para hOI11('n.-,

-euhoru ..
, rue-nino: c menina'

RIO DE JANEIRO

I .
BEVILACQUA &

lniro d"p'hllu ,10< afumndu' Pinuns

nÓnhH'h o Cololnbo

c.

(trnlllk ...ort imento dI' pianos Ilt> pe:yel, Boisselot e outros
conceituados fabr�cante.s

um 'Í1w parn iuprcs-ao de lllu."It'a, l'h(,�(\8. photho.
�l'aIl1J1la e photozincogrnpblt\ 1:.clos processo

nini modernos nperfe lçoados

/""0...........
-

-

Preços modicos - __,--�

Remctte-se catalogo a quem os pedir.

43-Rl'. DOS OGR1\-ES-43

RIO DE JAN�;lRO

([a!'(\ ��lJO'l\ic�
56 R.UA DOS OURIVES 56

Ol.;RIVESARIA (_�HR,'S'I'OFLE

Especialidade de al:tig:os ue me �, i!l1POl'tal:os directa­

mente das prmcipae fabrica da Europa,
e E tado -Unido .

Louça, porcellauas, christaes de Baccarat e talheres
de marfim, chri stofle, ebano, etc., e baudejns.

.

GA.SPAR LEJI0S g'C,

DE

LINCOLN BENNETT & C.
E

Esses afamados chapéos só ão encontrado na

CHAPELARIA INGLEZA

uuicos agente. no Rio de Janeiro, onde se encon

t ra o melhor calçado iuglez-c-cspecialidade

de' e es tabelecimento-c-o quaes são denominados

EXTRA

T �S
-

ES! BRnlnHIT[S� ROUQU�DLiO� DEFLUIO [1100
Curam-se Radicalmente com o PEITORAL CATHARINENSE

XAROPE DE ANGICO COMPOSTO COM TOLU' E GUACO

ComposiçãO de Rauliveir
Mais de 20 mil pessoas residentes em diversos Estados attestem a sua emcacia.

HORN & OLIVEIIIA
UNICOS FABRICANTES

CUIDADO 0011 A FALSIFICAÇÕE.' E IMITAÇÕES
O/fic,u_ ce "J,r' Jllr,"!l elo B"a811-RuJ di G(Jn{alveb 1)las II. ;,4.
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